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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo identificar, por meio de armadilhas fotográficas, as 
interações entre mamíferos e aves com a palmeira Euterpe edulis Martius, bem como os 
processos ecológicos de dispersão e predação de sementes em área de floresta Ombrófila Densa, 
no RS. 
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1. Introdução 

O papel das interações animal-planta (entre elas a dispersão e a predação de sementes) 

tem ganhado prioridade em programas de conservação (DEL-CLARO e TOREZAN-SILINGARDI, 

2006) por ser fundamental à manutenção da integridade das comunidades naturais e por 

consequência, trazer inúmeros benefícios à humanidade. Os objetivos deste estudo foram 

identificar as interações entre mamíferos e aves silvestres com a palmeira Euterpe edulis em área 

de Floresta Ombrófila Densa, bem como ampliar a compreensão sobre os processos ecológicos 

de dispersão e predação das sementes, visando a contribuir para o manejo e conservação dessa 

espécie de palmeira ameaçada.  

2. Referencial Teórico e Trabalhos Relacionados 

Reis (1995), ao estudar a dispersão de sementes de E. edulis Martius, em Floresta 

Ombrófila Densa em Santa Catarina, evidenciou um conjunto de características à espécie, que 

são consideradas de grande potencial para o manejo e que, ao mesmo tempo, servem como 

modelo de conservação e economicidade, sem promover impactos dentro da floresta. Dentre as 

características, destacam-se: 1- sua ampla distribuição geográfica, 2- a possibilidade de se 

conciliar valores econômicos e de conservação, 3- sua maior densidade e frequência dentro da 

Floresta Ombrófila Densa comparativamente a outras plantas, 4- o fato de produzir anualmente 

abundante safra de sementes, razão pela qual há grande interação com a fauna.  

Os frutos da palmeira-juçara duram praticamente o ano inteiro, inclusive em período de 

escassez de outros recursos (inverno), e atraem muitos animais, incluindo várias espécies de 

mamíferos e de aves (REIS, 1995; LAPS, 1996; REIS e KAGEYAMA, 2000; GENINI et al., 2009).  



 

 
2 

 
 

Euterpe edulis está entre as espécies da Mata Atlântica que mais sofrem pressões 

antrópicas devido à intensa e constante exploração para a retirada da porção apical da palmeira, o 

palmito, que é a parte comestível e industrializada clandestinamente (FAVRETO e BAPTISTA, 

2010; FARIAS, 2009; TROIAN, 2009), inclusive por agricultores familiares com baixa renda do 

litoral norte do RS (SOUZA, 2003). Segundo Homma (1993), em vista da escassez de matéria-

prima, o ciclo de extrativismo está em fase de declínio no Rio Grande do Sul. Contudo, a palmeira 

E. edulis, além da exploração do palmito, encontra-se também sujeita aos efeitos crescentes do 

extrativismo de seus frutos, utilizados no RS como substitutos do açaí (Euterpe oleracea e Euterpe 

precatoria) (FARIAS, 2009; TROIAN, 2009; FAVRETO E BAPTISTA, 2010).  

 A fragmentação do habitat e a caça são as principais causas da defaunação, que é a 

diminuição da riqueza e diversidade da fauna em uma floresta (REDFORD, 1992; DONATTI, 

2004). Isso pode causar a ausência de animais dispersores de sementes, prejudicando também a 

qualidade da dispersão (CORDEIRO e HOWE, 2001; DONATTI, 2004).   

 

3. Metodologia 

O estudo foi realizado no município de Maquiné, RS, em uma área de Floresta Ombrófila 

Densa do Domínio da Mata Atlântica pertencente à Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária 

(FEPAGRO). Trata-se de uma propriedade de 367 ha localizada na RS 484, próxima ao Rio 

Maquiné, onde ocorre a palmeira Euterpe edulis, espécie foco do projeto. Mamíferos e aves foram 

registrados por meio da utilização de seis armadilhas fotográficas e de filmagem. As armadilhas 

foram dispostas no solo e também em plataformas suspensas, as quais foram posicionadas em 

direção aos locais onde se depositam os frutos da palmeira, a fim de registrar a fauna terrestre e 

arborícola. O levantamento de dados sobre a atividade de frugivoria por aves incluiu, além das 

filmagens, observações realizadas por meio dos métodos de ponto fixo (ALEIXO, 1999) e de 

transecções (CULLEN JR. e RUDRAN, 2003). As observações visuais foram realizadas por meio 

de binóculo. A captura de pequenos mamíferos não voadores, utilizando-se de armadilhas (do tipo 

Sherman), também foi empregada para a confirmação da identificação taxonômica das espécies 

registradas nos vídeos. As imagens capturadas através das armadilhas fotográficas foram 

cuidadosamente analisadas, a fim de se identificar, em nível de espécie, a maioria dos indivíduos 

que interagiram com os frutos da palmeira. Também foram desenvolvidos testes de germinação 

com grupos controle (sementes extraídas diretamente da planta) e com grupos teste, ou seja, 

sementes obtidas in loco, após sua manipulação pela fauna no solo. As sementes foram dispostas 

em pequenas caixas plásticas, em substrato de areia esterilizada e colocadas em estufas, onde 

permaneceram em temperatura alternada entre 20°C (16h) e 30°C (8h), ao longo de quatro 

meses. 
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4. Resultados e Discussão 

Em dez meses de estudo foram obtidos mais de 1000 vídeos de mamíferos e aves, 945 

dos quais a fauna interagiu diretamente com os frutos de E. edulis, totalizando 965 interações 

diretas da fauna com o fruto (semente). Em 351 destas interações, os frutos foram manipulados e 

a polpa consumida sem que a semente fosse engolida, enquanto que em 353 os frutos foram 

carregados, e em 261 os frutos foram engolidos inteiros. Mamíferos interagiram 627 vezes com a 

palmeira, enquanto que aves 341 vezes. No total das filmagens foram registradas 12 espécies de 

animais, sendo cinco mamíferos e sete aves. Todavia, considerando-se as três metodologias 

empregadas, o número total de registros elava-se para 17 espécies interagindo com os frutos da 

palmeira, o que se deve ao acréscimo de mais cinco espécies de aves. Dos mamíferos, os 

pequenos roedores foram os que mais consumiram ou carregaram os frutos (N=616 ou 65%). Das 

aves, o gênero Turdus com quatro espécies, consumiu, engoliu ou carregou 322 frutos (33%). Das 

119 sementes despolpadas pela fauna, um total de 70 (59%) germinou, enquanto que das 57 

sementes que compreenderam o grupo controle, apenas uma germinou.  

Outros estudos demonstram e corroboram a significativa interação da espécie E. edulis 

com a mastofauna e a avifauna, inclusive com espécies ameaçadas de extinção (LAPS,1993; 

GALETTI e CHIVERS, 1995; GALETTI e ALEIXO, 1998; GALETTI et al., 2000; GALETTI et al., 

2001). Conforme levantamento realizado por Silva (2011), são conhecidas 30 espécies de aves e 

13 de mamíferos que se alimentam dos frutos da palmeira-Juçara. Laps (1993), por sua vez, 

também observou uma grande interação de espécies do gênero Turdus em um levantamento feito 

na Mata Atlântica no sul do Estado de São Paulo. 

Em pesquisa realizada por Troian (2009), que compreendeu 14 entrevistas para avaliar o 

conhecimento da população a respeito do uso dos frutos da Juçara pela fauna no município de 

Maquiné, foram citados 29 táxons, sendo 17 espécies de aves e 12 de mamíferos. Os pequenos 

roedores (ratos) foram citados em apenas três das entrevistas e em nenhuma delas como animais 

que mais consomem os frutos da palmeira. Barroso (2009) também empregou o método de 

entrevistas em seu estudo. Em 25 relatos foram citadas 24 espécies de aves e três de mamíferos, 

que consomem frutos nos cachos; das que consomem no chão, foram citadas 17 espécies de 

mamíferos, três de aves e uma de réptil.  

5. Considerações Finais 

A presença de animais domésticos, a caça e o extrativismo das palmeiras dentro da área 

de estudo, caracterizando uma área cercada por atividades antrópicas, explica a falta de registros 

de grandes frugívoros. Este fato afeta os padrões de consumo e dispersão dos frutos e sementes 

da palmeira, principalmente porque a zoocoria (endozoocoria e sinzoocoria) é o principal processo 

dispersivo das sementes de Euterpe edulis. Contudo, o fato da palmeira estar associada a um 

grande número de animais, mesmo em área defaunada, corrobora seu papel como espécie-chave 

na comunidade, principalmente por apresentar seu pico de frutificação em momentos de escassez 

ou menor disponibilidade de outros frutos e alimentos, principalmente no período de inverno. 

Nos dez primeiros meses do estudo, algumas das espécies de maior porte que possuem 

forte interação com a palmeira e que potencialmente ocorrem no local foram eventualmente ou 

nunca foram registradas, principalmente em decorrência das muitas atividades antrópicas 

evidenciadas na área de estudo ou no entorno. Mesmo assim, o número de interações 
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constatadas, revela a importância ecológica de E. edulis para a manutenção da comunidade de 

frugívoros com ocorrência na localidade.  

A rápida devastação que a palmeira vem sofrendo na Mata Atlântica, juntamente com a 

caça, afeta diretamente a interação de E. edulis com a fauna, principalmente com mamíferos e 

aves de médio e grande porte. Por outro lado, espécies de pequeno porte, como roedores e 

sabiás, tendem a apresentar maior abundância em áreas defaunadas.  
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